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OBJETIVO DA VISITA 

Conhecer o trabalho da PSP e assistir ao desenrolar da operação policial em eventos 
desportivos, no âmbito do acompanhamento da implementação da Lei n.º 52/2013, de 25 de 
julho, que Procede à segunda alteração à Lei n.º 39/2009, de 30 de julho, que estabelece o 
regime jurídico do combate à violência, ao racismo, à xenofobia e à intolerância nos 
espetáculos desportivos, de forma a possibilitar a realização dos mesmos com segurança. 
 

 

PROGRAMA DA VISITA 

 

Dia 14 de março de 2014 (15h00)  

Reunião de briefing operacional do Comando Metropolitano de Lisboa 

 
Local:  3ª Divisão do Comando Metropolitano de LX (R. André de Resende, Benfica) 
 
Responsável: Subintendente Pedro Pinho, Comandante da 3ª Divisão 
 

Delegação AR: Deputado Paulo Cavaleiro (PSD 

Deputado Pedro Pimpão (PSD) 
Deputado Laurentino Dias (PS) 
Bernardo Pessanha (Assessor PSD) 
Paula Silva (Assessora PS) 
Cristina Tavares (Comissão de Educação, Ciência e Cultura) 

 
 
Dia 16 de março de 2014  

Acompanhamento da operação de segurança no jogo Sporting CP - FC Porto 

 

 
16h40          Saída da Assembleia da República (em viaturas da PSP) 
17h00           Chegada ao Estádio José Alvalade  
19h15                Início do jogo 
21h30 Regresso à Assembleia da República 

 
Delegação AR: Deputado Paulo Cavaleiro (PSD 

Deputado Pedro Pimpão (PSD) 
Deputado Laurentino Dias (PS) 
Deputado António Cardoso (PS) 
Deputado Pedro Delgado Alves (PS) 
Deputado Michael Seufert (CDS-PP) 
Dra. Paula Silva (Assessora PS) 
Dra. Clara Frexes (Assessora PSD) 
Dr. Bernardo Pessanha (Assessor PSD) 
Dra. Cristina Tavares (Assessora Comissão) 
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Delegação PSD: Coordenador do PNIF, Comissário Rodrigo Cavaleiro 
Subcomissário André Silva, do PNIF 
Comissário João Franca Pestana  
Chefe Almeida, do Comando Metropolitano de Lisboa 
Dr.ª Ana Cristina Coelho - Direção de Segurança do Sporting CP. 

 
 

SÍNTESE DOS TRABALHOS 

 
Reunião de briefing operacional do Comando Metropolitano de Lisboa (14 de março 
de 2014) 
 
O Sr. Subintendente Pedro Pinho, Comandante da 3.ª Divisão, dirigiu as boas-vindas à 
delegação da Assembleia da República e passou à apresentação do planeamento operacional 
para o jogo Sporting CP e FC Porto, na qual abordou os seguintes aspetos: 
 

 Missão genérica da PSP, consagrada na Lei Orgânica, que pressupõe visibilidade antes 
e depois do jogo e discrição durante o mesmo, bem como eficácia dos agentes, que se 
traduz na sua proatividade, coordenação, intervenção, low profile e determinação; 

 Estádio SCP - acessos, fluxos, chegada das equipas, roulottes, distribuição das forças 
de segurança pelos diversos locais do recinto; 

 Adeptos SCP – locais de concentração, coreografia, número de adeptos de risco e sua 
distribuição; 

 Adeptos FCP – local de concentração, acompanhamento, número de adeptos e sua 
distribuição; 

 Missão específica da PSP – briefings, dispor policiamento nos locais e perímetros do 
complexo desportivo, acompanhar continuadamente os adeptos do FC Porto, 
reprimir a venda ilegal de bilhetes, coordenar com a Brigada de Trânsito, garantir o 
ágil funcionamento da esquadra policial no estádio. 

 
O Sr. Subintendente Pedro Pinho sublinhou ainda que este tipo de jogos exige uma 
esterilização da zona envolvente, o que implica um tipo de policiamento mais oneroso, com 
afetação de mais meios e mais constrangimentos em termos de trânsito. 
 
Referiu-se também à questão do cumprimento dos rácios, entendendo que deve imperar o 
bom senso e que a afetação de agentes deve depender do tipo de jogo e dos riscos 
envolvidos. A este respeito, afirmou que o Decreto-Lei n.º 238/1992 - Regula o 
policiamento de espetáculos desportivos realizados em recintos desportivos - era mais 
cauteloso no que concerne à dotação de efetivos.  
 
Fez também referência à localização das roulottes, cuja proximidade do estádio do SCP 
constitui um fator de perigo, segundo considerou e conforme já reportado em vários 
relatórios da PSP. 
 
Um outro ponto crítico identificado diz respeito ao facto de não existir uma porta de acesso 
para o grupo de adeptos de risco (neste caso, do Sporting), mas apenas para o grupo 
adversário, o que causa dificuldades ao trabalho da PSP e despoleta a utilização de artefactos 



 

Comissão de Educação, Ciência e Cultura 

 

no estádio. A este respeito, esclareceu que 10% da lotação dos estádios portugueses 
corresponde ao grupo de adeptos (claques), o que não acontece, por exemplo, em Inglaterra, 
ou no Real Madrid, em que aquele espaço não é ocupado. 
 
Pronunciou-se relativamente às banning orders, considerando que só serão efetivas se se 
passar a prever a obrigatoriedade de o adepto se apresentar na esquadra duas horas antes 
do jogo até duas horas depois de o mesmo ter terminado. Reconheceu o esforço que tem sido 
efetuado pela direção do Sporting, que considerou meritório, por imputar, aos grupos 
organizados, os custos associados à utilização da pirotecnia, o que tende a dissuadir a ação 
destes grupos. 
 
O Sr. Subintendente Pedro Pinho referiu-se ainda ao incumprimento sistemático da lei, por 
parte dos organizadores de eventos desportivos, que não facultam as informações 
necessárias às autoridades, com a devida antecedência, apresentando como exemplo o 
desconhecimento da hora do evento a uma semana da realização do mesmo. 
 
O Sr. Deputado Laurentino Dias (PS) agradeceu a apresentação e considerou indispensável a 
separação dos jogos que envolvem milhares de pessoas, daqueles onde o risco é diminuto, 
cabendo à PSP fazer a devida ponderação, de acordo com o risco e a pressão, e tomar as 
decisões que entende mais adequadas. Colocou ainda algumas questões, nomeadamente 
sobre a atribuição, ao adversário, de lugares na tribuna. 
 
O Sr. Deputado Pedro Pimpão (PSD) agradeceu a oportunidade de poder participar no 
briefing operacional e perguntou se existe a possibilidade de a manifestação que se encontra 
agendada para a tarde do dia do jogo poder ser transposta para dentro do campo. 
 
O Sr. Deputado Paulo Cavaleiro (Coordenador do GT| Desporto) agradeceu a disponibilidade 
manifestada e fez uma breve resenha da atividade do GT| Desporto e dos objetivos da visita. 
Manifestou ainda preocupação relativamente aos custos, para os contribuintes, deste tipo de 
operações policiais, defendendo uma maior responsabilização dos promotores e 
organizadores dos eventos. 
 
Relativamente à atribuição de lugares ao adversário, o Sr. Subintendente Pedro Pinho 
esclareceu que o regulamento da Liga prevê a atribuição de 8 lugares na tribuna, não 
especificando a ordem em que os mesmos são atribuídos. Afirmou ainda que a manifestação 
que se encontra agendada para a tarde daquele dia pode ser transposta para dentro do 
campo. 
 
Fazendo referência à importância da atuação dos clubes na gestão dos comportamentos dos 
adeptos, sublinhou a diferença de atitude e a utilização diferenciada de pirotecnia nos jogos 
da UEFA e nos jogos da Liga. 
 
 
Acompanhamento da operação de segurança no jogo Sporting CP - FC Porto (16 de 

março de 2014) 

 

A delegação da Assembleia da República começou por acompanhar o trabalho das forças de 
segurança nas imediações do Estádio José Alvalade, onde teve oportunidade de confirmar a 
localização das roulottes e de se aperceber da sua proximidade em relação ao recinto do 
jogo, como fora abordado no briefing. Teve ainda oportunidade de conhecer a sede da 
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Associação de Adeptos Sportinguistas Torcida Verde e assistiu depois à entrada dos adeptos, 
quer sportinguistas, quer portistas. 
 
Já no interior do Estádio, a delegação teve oportunidade de visitar a sala de comando e 
controlo, onde foram prestados esclarecimentos relativamente a normas de segurança, e 
visitou a esquadra policial.  
 

 
 

A documentação da visita encontra-se disponível na página do Grupo de Trabalho, na 
internet.   
 
 
Palácio de S. Bento, 16 de março de 2014 
 
 

 
A assessora da Comissão 

Cristina Tavares  

http://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheDeslocacao.aspx?BID=97304

